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EMENTA 

Apresentação e discussão sobre aspectos metodológicos no ensino de química, a partir de diferentes instrumentos 
disponíveis para o mesmo, como a contextualização, a experimentação, atividades lúdicas, tecnologias, história e 
filosofia das ciências e etc. Discussão as necessidades de se instrumentalizar os professores, as limitações e 
potencialidades de cada instrumento bem como discussões sobre a motivação no ensino. 

 

OBJETIVOS 

Entender o que é a motivação na educação 

Entender as potencialidades e limitações dos diferentes instrumentos para o ensino de química 

Identificar os instrumentos 

Desenvolver sequências didáticas com os instrumentos 

Analisar criticamente os diferentes usos dos instrumentos. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas participativas, leituras e debates de textos, seminários e aulas apresentadas pelo professor e pelos 
alunos. Trocas de experiências de pesquisas. Construção coletiva de apresentações. 

 

RECURSOS 

Quadro, pi loto, apagador, computador, data -show, caixa de som, l ivros e artigos.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• O que é instrumentalização, por que ensinar química? 

• Teoria da atividade: O que é motivação 

• Experimentação no ensino de química e organização experimental 

• O que é sequência didática 

• Contextualização no ensino de química: Diversas perspectivas 

• Abordagem contextual: História e filosofia no ensino da química 

• Tecnologias e mídias no ensino de química 

• Jogos e atividades lúdicas no ensino de química 

• Analogias no ensino de química 

• Discussão sobre os trabalhos desenvolvidos na área. 

                                                           
1 T = Teórico      P = Prático 

 



AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A avaliação se dará de forma contínua e processual, de forma a verificar o andamento das atividades dos estudantes 
e suas conquistas ao longo do tempo, podendo haver replanejamentos do processo conforme as necessidades. 

Apresentação de sequências didáticas sobre cada instrumento. Elaboração de um artigo sobre um dos instrumentos. 
Frequência  
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